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Sau to  d e  m añana.

S a o  B a r a a b e .

P a so  d e  g ig a n te

Sobreponiéndose í  loa m ezqu i­
nos ia te rnses  p o lí t ic o s , absorbe  
hoy la  abeticióu p ú b l ic a  u n  a s u n ­
to  nacional que es tá  l lam ado  á 
fecundos resu ltados. Nos re fe r i ­
mos a l  t r iu n fo  d e l  i lu s t r e  m arino  
don  Isaac  P e ra l ,  qu e  h a  d o tad o  á 
su  p a t r ia  de u n  in v en to  in a p re ­
ciable y  que c o n tr ib u i rá  s e g u ra ­
m en te  á  u n  rápido progreso  de 
n u e s tra  p a t r ia  y  á u n a  su p rem a ­
cía  incuestionab le  e n t re  las nu - 
clones.

£1 b u q ae  s u b m a r in o , ideado  
por t a n  d is tingu ido  oficial de la 
A rm a d a , h a  de  se r  m ás ú t i l  á  E s ­
p añ a  como m áq u in a  de  g u e r ra ,  
que como solución a l  g r a n  p ro b le ­
ma de  l a  n avegac ión  su b m arin a , 
por é l  re su e l ta  defin itiva  y  g l o ­
r iosam ente .

E l  iuven to  de P e r a l  pone á  E s­
p añ a  á  la  cabeza de  las poi.enc¡as 
m arít im as , p rec isam en te  en  los 
m om entos en  qne el señor M aura 
h a  ten ido  el m al acuerdo  d e  d i r i ­
g i r  sus a taques o ra to r io s  á  la  m a ­
r in a  española .

De hoy más el renac im ien to  
m a r í t im o  de  E sp añ a  es u n  hecho. 
In g la te r r a ,  A l e m a n ia , I t a l ia  y 
F ra n c ia ,  qu ed an  bajo  nosotros, á 
g r a n  d is tan c ia  e n  m a r in a  de  g u e ­
r r a ;  y  siendo n u e s tra  p á t r i a ,  n a ­
c ión  esenc ia lm en te  m a r í t im a  y  
m e d ite r rán ea , es e v id e n te  q u e  el 
in v e n to  d e  P era l c o n tr ib u irá  r á ­
p id a  y  d ichosam ente  a l  e n g r a u -  
dec im ieu to  y  p rosperidad  n a ­
c iona l.

N ad ie  ig n o ra  qu e  e l  nerv io  y  
v id a  de  la s  naciones e i e l com er­
cio m arítim o , y  q u e  es te  es nu lo  
ó casi nulo e n  los pueblos q u e  ca • 
recen  de  un  p o d er  n a v a l .  G racias 
a l  in v e n to  de  P e r a l , E sp a ñ a  p o ­
seerá á  poca costa e l  p r im e r  poder 
n av a l  d e l  m undo  , p o d er  n av a l  
ofensivo defensivo que nos coloca 
e n  condiciones de  d ic ta r  l a  l e y  en 
los m ares.

P e ro  E sp añ a , que t ie n e  ricas y  
codiciadas colonias, qu e  a llá  en 
U l t r a m a r  posee g randes  in te reses , 
no ha  de e m p lea r  su suprem acía  
nava l eu  la  g u e r r a  m a r í t im a ,  cu ­
yas v ic to r ia s  p uede  a h o ra  co n ­
segu ir  t a n  fác i lm en te .  P o r  e l  con- 
( ra r lo ,  d a rá  p ru eb as  de  g ra n  p r e ­
visión consagrando  su a ten c ió n  
p r im o rd ia l  á  defender e l co m er­
cio m ar ít im o  y  se r  e l  am p aro  y  
sostén de  n u e s t ra  m a r in a  m e r ­
can te .

E sp añ a  no puede  y a  te m e r  las 
escuadras inglesas, n i  a lem anas; 
E sp añ a  p uede  h ace r  v o la r  en  u n  
m inu to , e u  un  segundo, to d a s  las 
flotas reu n id as  de  todas  las  po- 
teucias  nava les  h a s ta  a q u í  t e n i ­
d a s  por d e  p r im e r  orden.

E l  nuevo  buque  su b m arin o  es 
u n  e lem en to  de  fu e rza  n a v a l  t a n  
in a p re c ia b le ,  t a n  m agno, t a n  ex ­
t r a o rd in a r io ,  que no  parece  sino 
que l a  P rov idenc ia  h a  q u e rid o  
com placerse en o to rg a r lo  á  la  que 
h as ta  a y e r  e ra  qu izá  l a  nación 
m a r í t im a  más débil.

J u s t a  y  m erec ida  es e n  a lto  
g rad o  la  d is tinc ión  qu e  e l  T rono ,

ol G obierno , las  C ám aras e sp añ o ­
la s  y  la op iu iüu  e n  m asa  tr ibu tian  
hoy a l  geuio  fe liz  d e l  m odesto  ofi­
cia l de  la  A rm a d a ,  qu e  con sus 
desvelos y estudios ha  hecho d a r  
u n  paso de  g ig a n ta  á ^u p a t r ia ,  
iuipuleaudo su  progreso  en  u n  ins­
t a n t e  como si hu b ie ran  t r a s c u r r i ­
do  cien años.

E n  m edio de las triliu lacioues 
de  todo genero  por q u e  a trav ie sa  
n u e s tra  p a t r ia ;  e n  medio d e  las 
locuras  p o lí t ic a s ,  los ex trav íos  
financieros, los desastres  ad m in is ­
tra t iv o s  y  las iacougruenc ias  eco­
nóm icas qne h a n  re tra sa d o  ta n to  
tiem po e l  d esarro llo  y  p rosperidad  
d*  n u e s tra  p a t r ia ,  s irv e  de  grabo 
consuelo é in e fab le  regocijo e l 
considerar que, m erced  á  los d e s-  
ve’os de  un  español h u m ild e  y 
laborioso, n u es tra  q u e r id a  E sp a ­
ñ a  e n t r a r á  d e  lleno  eu  el cam ino 
de  su regeneración  y  e n g rau d ec i-  
m iento.

Busquemos por e l cam ino de  la  
paz n u e s tra  r iq u eza  raerc-in tii y  
colonial, avancem os con paso s e ­
gu ro  hacia  e l  d esarro llo  ele l a  i n ­
d u s t r ia  aac ioua i; busquemos nue­
vos horizontes y  m ás d i la ta d o s  
confines á  la  a c t iv id a d  de  nuestros
p ru Ju o to re sy  dem ostram os a l  m un ­
do que si hemos sido d ignos en  la  
desgrac ia , a h o ra  que se ace rca  la  
g ra n  evolución de  nuestro  eng ran - 
declm ien te , sabemos ta m b ié n  ser 
parcos e n  n u es tra s  aspiraciones.

Sea la  M arina de  G u e rra  e s p a ­
ñ o la  b a lu a r te  y  sostén  de  los in- 
bere.íes naciouales, defensa  de  la  
p a t r i a  y estím ulo  de n u e s t ra s  a c ­
tiv idades , de jando  e l  p a p e l  poco 
airoso de las pendencias  p a ra  otros 
pueblos, que solo c if ran  en  la  con­
q u is ta  y la  g u e r ra  t r iu n fo s  e f ím e ­
ros, qu e  hoy solo se deben  a lc a n ­
za r  con e l  t r a b a jo ,  e l e s tud io  y  la  
perseveranc ia .

E n tre ta n to  descubrám onos an te  
e l i lu s t r e  P e ra l  q u e  h a  rea lizado  
n u  in v e n to  t a n  prodigioso, t a n  
prác tico , t a n  excepcional y ta n  
ú t i l  como e l  de  su buque , que t r a ­
za rá  rum bos nuevos a l  en g ran d e-  
c im iiuiento y p rosperidad  de  la  
p a t r ia .

E x p lo ta c io n e s  fer r o -v ia r ia s

D en u n c ian  todas  las rev is ta s  y 
referencias más au to r izad as , que 
el tráfico en las líneas de  p r im er  
o rd en  e n  E u ro p a  es crecien te , 
añadiéndose, como p ru e b a  de la  
p rosperidad , e l  qu e  los ingresos 
del a c tu a l  año res is ten  g a l l a r d a ­
m e n te  l a  com paración  con los de 
1889, época d e  la  Exposición U ni- 
v ersa l.

E sto  y  l a  exuberanc ia  de  cap i ­
ta les , á la  vez q u e  la  solidez de 
l a i  em presas  fe rro v ia r ia s  y  la  s e ­
gu r id ad  de u n a  re g u la r  c a p i ta l i ­
zación, l le v a n  á  es tos  va lo res  
cuantiosas econom ías, qu e  re su l ­
t a n  m ezq u in am en te  colocadas en 
las r e n ta s  de  los E stad o s . P o r  es*

! ta s  razones las  acciones ferrovia- 
; ria* se co tizan  con e s t im a , y  v an  
' to m ando  e n  las Bolsas lu g a r  p r e ­

e m in e n te  y casi inm ed ia to  á  los 
fondos públicos.

H oy , e l m undo financiero  an d a  
a lg o  preocupado con los ferros , 
p o r  causas q u e  n o  carecen  de  ló ­
gica, aun q u e  re su l ta n  e x tra ñ a s .  
Se  tem e  u n a  e levac ión  g e n e ra l  en  ’

los salarios y  sueldos de  todos los 
em pleados en  las l ineas  d e  E u ro ­
pa , a n te  la  am enaza , a lgo  en o u -  
bieroa aún , d e  p roduc ir  una h u e l ­
g a  qu e  d e ja rá  en seco todo el t r á ­
fico que hoy hace E uropa.

E l  hecho es de m ucho bulto  p a ra  
que h a y a  pasado desapercioido, y  
no  falüa qu ién  ó quiénes lo  c o t i ­
zan como m otivo  de  b a ja , ó ai no 
de ba ja , de d e sp la n te  de  los c a p i ­
ta le s  á  colocarse eu  esias ren tas . 
Como, adem ás, e l  m ercado  de  car- 
)úu está m uy  exc itado  y  e l alza 

pers is te , ae hace c o rre r  por loa 
m ercados qne los próxim os d iv i 
dendos se rá n  pequeños y  uo p r o ­
porcionales á  los ingresos y  g a n a n ­
cias hoy visibles.

E s ta  n o ta  d isco rdan te  e u  la  co­
r r i e n te  a lc is ta  süpoue l ig e ra s  nu ­
bes  en  la c o n tra ta c ió n , y  algo así 
como desconfianza p a ra  e l p o r ­
venir.

Juzgam os nosotros que se a d e ­
la n ta n  m ucho los conceptos, y  que 
h a y  to d av ía  m a rg e n  á m ejorar 
las cotizaciones, porque su p o n e ­
mos que l a  cuestión o b re ra  en  li>a 
explotaciones fe r ro v ia r ia s  noofre- 
ce la  g rav ed ad  que e n  o tra s  r a ­
m as de l trti,bajo, pud iendo  g a r a n ­
tizarse  que no l leg a rán  las cosas 
ai ex trem o  q u e  suponen los ag o ­
reros .

Ignoram os s i  lo de la  a n u n c ia ­
da  h u e lg a  y e levac ión  de salarios 
raza  con las líneas españolas, i n ­
c linándonos á la  n e g a tiv a ,  pues 
de au tig u o  nos t ien en  acostum ­
brados los colosos de  E u ro p a  á 
dejar qu e  arreg lem os la s  cos^s de 
n u e s tra  casa  como Dios uos dé  á 
en ten d e r .

A ú n  m á s , n ues tras  em presas 
fe rrov ia ria s  no t ien en  do e sp a ñ o ­
la s  más qu e  e l  nom bre , excepto  
la  de "T arragona-B arce lüua  F r a n ­
cia, y A lm a n sa -T a r ra g o n a"  ; y 
siendo esto  c ierto , »e r ig e n  f in an ­
c ie ram en te  por los im pulsos rec i­
bidos de  g rupos ó s indicatos, que 
son am igos ó enem igos nuestros, 
según  aii p rop ia  conveniencia .

Hemos presenciado luchas tre  
mendtts y  m in as  espantabl-es, d e ­
b í  las a l capricho ó á  l a  am bición 
de l g ru p o  dom inan te ; hemos t e ­
nido y  tenem os qne su fr ir  unas 
ta r i fa s  form adas c o n tra  la  p roduc ­
ción, y, eu  fin, e l accionista e sp a ­
ñol uo sabe  n u n c a  cual v a  á  ser la 
su e r te  de  .sus cupones, que se c a l ­
cu lan  por pu ro  capricho.

El c a p ita l  español se m u e s tra  
asustadizo  p a ra  acom eter  e m p re ­
sas nacionales; no  le  m erecen con­
fian za , n i  los gobiernos n i los 
financierosdo  p r im e ra  l ín ea ;  pero, 
eso sí, e n  c n a n to  se p resen ta  un a  1 
de  esas fan tás ticas  em presas, ro ­
deadas de la  fan tasm agoría  in  - 
c re ib le  d e l  rec lam o , ya  tienen  
ustedes á los cap ita lis ta s  m etidos 
de  cabeza, p a r a á  la  p o s tre  a r ru i-  
nar'>e ó p a sa r  sendos disgustos. 
D ígan lo  P an am á  y o tro s  g ran d es  
negocios que g u a rd an  inm ensas 
economías españolas.

b ie rno  no se reg a tee  e n  su  d ía  la  
recom pensa á  q u e  el señor F e r a l  
se h a  hecho acreedo r por su  ab ­
negación , su pa tr io tism o y  su  t r a ­
bajo.

El Senado tom ó e l  acuerdo, á 
pe tic ión  de  los rep re sen tan te s  de 
los partidos políticos, d e l  e jérc ito  
y la  a rm a d a ,  de  que conste  e n  el 
a c ta  l a  satisfacción y  en tusiasm o 
con que h a  ten id o  couociinianto 
d e l  éx ito  ob ten ido  por e l  señor 
P e ra l  en las p ruebas  de l su b m a r i ­
no  rea lizadas  a n te a y e r  , y  que 
es te  acuerdo  se le com unique por 
te lég ra fo  al i lu s tre  te n ie n te  de 
navio

De los en tu s ias ta s  y patrióticos 
discursos pronunciados á e s te  p ro ­
pósitos por los señores Orbiz de 
P inedo , D abán , C hacón , M alu- 
q u e r , m arqueses de A rianza y  
Pazo de  la  M erced, P a v ía  y  P av ía ,  
Fu eu in ay o r , V iv a r ,  B e ráo g er  y 
m in is tro  de M arin a , damos idea  
ap rox im ada  eu e l  extracto  de  la  se • 
sión, así como de  las a t in a d a s  o b ­
servaciones hechas por e l  m arqués 
d e l  P azo  de la  M erced acerca  del 
inco rrec to  proceder del G obierno 

. hac ía  el que con su  prodigioso iu -  
! v en to  a.segura un a  e r a  de  nuevas 
I g randezas  p a r a  E spaña .
I  Merece e u  efecto, hon rarse  dig- 

uament.e e l descubrim ien to  da la  
navegac ión  subm arina , que ta n to s  
problem as p u sd e  resolver.

E l señor m in is t ro  de  M arin a  
le y ó  a y e r  en am bas C ám aras  los 
te leg ram as  oficiales re la t iv o s  a l  
subm arino  Peral, á  cuyo ilu s tre  
in v e n to r  ded ica ron  frases de  m e -   ̂
recido elogio e l  señor P re s id e n te  j 
de l Congreso y  e l g e n e ra l  López , 
D om ínguez; é s te  solicitó  d e l  Go- .

T ra s  una discusión a n im a d a  y  
lum inosa , en  qu e  in te rv io ia ro a  
los 8-,-ñores C añe llas , V ázquez 
Am or, Poiis, B aró , H e rre ro s  y 
B o-e ll,  re t iró  a y e r  en  el Congreso 
e l  señor C añellas su v o to  p a r t ic u ­
la r  a l  p resupuesto  de  ingresos so­
b re  l a  c u e it ió ü  a ra n c e la r ia ,  q u e ­
dándose en volver á t r a t a r  de  es ta  
cuestión  en  el a r t ic u la d o ;  m as 
como al articu lado  so van  refirien ­
do  ta n ta s  cuesbionea im p o r tan te s ,  
a lg u n as  de  suyo vidriosas, te m e ­
mos que e»t,as dríciisiones iuv ier-  
t a n  u n  espacio incom patib le  con 
la  p re m u ra  d e l  tiem po y  con e l 
derecho  q u e  el Sonado tien e  á 
e x a m in a r  e l p resupuesto .

A dem ás, y  tratáiido>e de  l a  
cuestión  a ran ce la r ia ,  c re e m o s , 
qu e  así, e n  e l  c a p í tu lo  en  que se 
h a  d iscutido , como m ás t a r d e  en 
el arbionlado, es u n a  cuestión 
fu e ra  de  razó n  o portuna .

Las coutribueioue^ ind irec tas  
fueron  tam b ién  exam inadas  e n  el 
Congreso por e l señor Mi^rtíuez 
A senjo , con la  i lu s tra c ió n  y t a ­
le n to  que la  ju s t ic ia  p ide  recono ­
ce r  en  es te  señor d ip u tad o , co n ­
te s tán d o le  por la  comisión, con 
m ucha com peteucia , y razones 
m uy  a ten d ib les  e l señor Ramo» 
Calderón.

C u an to  se d ig a  en  e l  s e n t id o  de 
que las C ortes  c a re c e r ían  de  a u ­
to r id a d  m oral p a ra  p ro seg u ir  sus 
careas, no lo a c e p ta n  loa co n se r ­
vadores sino eu  e l fondo: ios ca li­
ficativos, la  v iveza eu  el lengua ­
je ,  los té rm inos de expresión, todo 
eso tam b ién  pueden ac e p ta r lo  si 
no h ay  eu  ello cosa que pueda 
pa rece r  p resión ó am enaza  á los 
a l to s  poderes.

A lgunos periódicos desea.i, y 
son de peso y m uchas, las razones 
qu e  abonan , e l q u e  ap ru eb en  es­
tas C ortes, y e n  es ta  leg is la tu ra , 
e l  proyecto  de ley  de  fe r ro c a rr i ­
les  secuendarios; porque d e  ese 
modo ae a seg u ra r ía  e l  trab a jo  de 
los braceros p a ra  e l inv ie rno  p ró ­
xim o, con u n a  .m ejora  ev iden te  
p a ra  e l país, 

l Nosotros, s in  desconocer esos 
. deseos n i  de ja r  de te n e r  en  cueu—
I ba esas razones, creem os qu e  ha- 
' b r ía  podido e s ta r  y a  d iscu tid a  y 
i v o ta d a  ta n  ú t i l  refo rm a, si en  vez 
¡ d e  tre s  proyectos que fo rm uló  el 
i G obierno , solo ex is t ie ra  uuo; y  en 

vez  de provocarse debatas p o lí t i -  
• eos, e l  Cougre:iO d e d ic a ra  su  acti* 

v i d a l  á asun tos  de  in te ré s  públi*
' oo; y  e n  vez de  em p lea r  las legU- 
- la tu ra s  caprichosam ente, h u b ie ra  

dedicado  ese tiem po á  deba tes  
como el de los fe r ro c a rr i le s  secu n ­
darios.

Eso de  quere r lo  pa->ar ahora , de  
p risa  y  sin  e s tu d io , uos parece 
abusivo; precisamaube el p royec to  
e u  cuestión  es de  g rand ís im a  im ­
p o rtan c ia , y no creemos qu e  los 
re p re se n ta n te s  del pa ís  d e jen  de  
m ira r lo  con s in g u la r  p re ferenc ia . 
Si no es a h o ra  le y , lo se rá  más 
a d u jan te ,  pe ro  t a l  y  como debe 
serlo  p a ra  q u e  responda ». las u e -  
cesidades públicas y á los ad e la n ­
tos de  nnesbro país.

BIB LIO G R A FIA

'' E! seüür don Emilio Nieto, subseare- 
tario de Gracia y Justicia, ha tenido U  

: bondad d-: euríaroos, y por e lb  le damos 
' gracias, uo ejemplar de la <Estadütioa
■ criminal do 188é>, quo acaba de publi-

oarse. « „ . i
Oonstituye un nutrido folleto, en «1 

que es lío  anotados el niimero de taitas 
i que han dado lugar í  prooediHiieotó, el 
i de cansas ioooadas en cala  Juzgado de 
i ínfitrneoiÓD, procesos, procedimientos, es-
■ peoiales, causas incoadas, pendientes y 
' tecnjioadas, robredeimiontos, suicidios,

rebeldías, delitos, reiaeidoacias, indultos, 

e tc , etc.

P arece  qu& el seño r Cánovas 
d e l  C as til lo  considera  q u e  por 
h a b e r  sufrido  fracasos e l p a r t id o  
l ibera l,  por su  d iscordia  in te r io r ,  
y  por no p re s ta r  la  a tenc ión  de ­
b id a  á  los problem a* económicos, 
enlazados hoy ta n  in t im a m e n te  
con la  renovación de  loa trabados 
de  comercio, p a ra  lo c u a l  no hay 
hecho t r a b a jo  a lguno  que estim en 
serio  los conservadores, la  p o l í t i ­
ca a c tu a l  debe cesar, y  deba cesar 
ahora  qu e  las C ortes  han  ap ro b a ­
do e l  sufrag io  u n iv e rsa l  y  van  á 
d esp ach ar  los presupuestos.

T E A T R O S.

J a r d ín  d e l  B osn  R e t i r o . —E s ta  
noche se  in a n g u r t r í  la  tem p erad a  de ve- 

i ran o  con el prim er g ran  festival F ah r-  

baoh.
S eguram en te  que  con e s te  a tractivo  

y  la  neoesidai de pasar u n  ra to  en el 
dtílioioso sitio, la  oonouronoii s e r í  n u m e ­

rosa.
A p o l o . - E n  la p re se n te  sem ana  se in- 

' a u g u ra rá  r n  e s te  tea tro  la  tem porada  de

i verano. ..
S eg ú n  nos d icen , la  em presa  aooadi- 

oionará el local, ¡nbrodaoiéndo en  el m is­
mo reform as q u e  por ahora  desconocemos

T am bién  e s tá  en ensayo y  so es tren a rá  
i  la  m ayor b revedad , la  sarzuela  en  nn  

aoto t itu lad a  l o s  nutsfros.
H oy m arte s  t e a d r í  lugar e l estreno  

del cuadro  nuevo en  la  o b ra  TannAau- 
ser.

Ayuntamiento de Madrid
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CSNTROS OFICIALES.

La Gaceta de hoy contiene la lip iien  
te  disposioióo:

Fomento .— Real orden nombrando oa- 
tedrátioo numerario de eoooomía política 
y  eetadistioa de ooonomía política y  esta- 
distica de la UniverHídad de Granada á 
don Ramón Gnixé y Mavia.

N O T IC IA S  G E N E hA i,K S .

LAS H02LQA8

E n  los centros oficiales se recibieron 
ayer los siguientes telegramas;

B ilb ao 9  (11,45 m.) — Segdn partes 
recibidos de la *ona iftinera, asi como de 

• las fábricas del Nervión, se dedican á 
sus faenas habituales.

E l alcalde de Santurce da oonooimien* 
to  da que algunos obreros de la  línea 
I^ o a b u l t  se han separado del trabajo, 
sin otra consecuencia, por disentir de 
la mayoría, que oonrino con el patrono

^ oon abono de 
la diferencia de horas.

Existe completa tranquilidad en toda 
la  provincia.

Huelva 9 . — E l alcalde de Jaberga  
dice que varios grupos de personas, en 
BU mayoría mujeres, se han presentado 
on la  plaza del Ayuntamiento, solicitando 
se anule la subasta de consumos hecha 
en Mayo último, por cierto perjudicial á 
los ¡Qtereaes del veoÍDd»no.

^  alcalde y jefe de la  Guardia civil 
oonfían on que no se altere el orden 
público

KL OBlMEN DK LA CALLS Di LA JUSTA

Bn la maflana do ayer practicó el J u z ­
gado un reoonooimiento eo el cuarto en 
que vivía Ramiro Rodríguez,j que es 
uno del oorralÓQ de la oalle del Mesón 
de raredes.
_ I>e allí se trasladó i  la Cáreol de M u ­
jeres, es donde diotó auto poniendo otra 
vez en oomunioaoión i  loa procesados, 
q n t  siguen siendo Claudia Martínez, su 
h e raan o  Víctor y  Ramiro Rodríguez.

No creemos ioonrrir en error asegu­
rando que todas las gestiones que en la 
aotnaiidad practica el señor Saavedra 
van encaminadas ai descubrimiento de 
un tercer individuo que, según todos los 
indicios, tuvo participación en el crimen 
que se persigue.

Acerca de la culpabilidad que pueda 
tener cada uno de los procesados por 
este delito, ya hemos dicho ouanto ha­
bía que decir, y  nuestras noticias se ven 
in f irm ad as  por los providencias que 
dicta el Juzgado.

LA CAUSA. DSL MATDTB

En las últimas horas de ayer tarde 
cirouló la noticia de haber recobrado su 
libertad Pepe el ffuevero , mediaote la 
presentación de 30.000 pesetas oomo
fiftQZa,

Rn la Cárcel Modelo no nos fuó posi- 
olí) comprobar la noticia.

Por la noche se  daba oomo seguro 
que el citado jefe  de matuteros salió de 
la Cárcel á  las ocho.

También se decía anoche que, para 
decretar la  libertad provisional del direc- 
to r de L a  Crónica doo Jav ie r Martínez 
y del teniente visitador señor Crespo, 
exigía el Juzgado como fianza lOOOO 
pesetas por oada uno; el .tipo  señalado 
para fianza á  los demás detenidos so fija­
ba en 5 .000  pesetas.

Rn la visita que hicimos á la Cároel ' 
Modelo tampoco nos fué posible compro- I 
bar la noticia de haber «ido declarados ’ 
prooosados les qne figuran en 1» causa ' 
que instruye el señor Peña Costalago. ‘

« «
E l aumento en la recaudación de con­

sumos sigue acentuándose desde que 
Vcpe e l Huevero  se halla en la  Cároel.

Notioias que recibimos de Trujillo nos 
dan cuenta de la extraordinaria anima 
«6n  que ha reinado este año eu la oéle- 
bre feria de aquella importante localidad 
y que ao«oa de verífioarae,

Las transacciones hao sido en gran 
número y ooosiderables. hibiéndose ven­
dido 200.00Ó cabezas de ganado.

El movimiento de compra y venta ha 
eido tal, que sobro anos mismos rebaños 
se bao hecho diferentes contratos, ven • 
dióodolos los mismos que los habían 
comprado con ventajas iomediatas, efoc 
to de la gran demanda.

L a  lana se  h a  vendido nn 50 por 100 
más cara que en la feria del año pasado, 
habiendo alcanzado el precio do 2-5 pese­
tas la arroba.

La carta on la cual se nos oomunioan

estas notioias expresa las más lisonjeras 
impresiones, y  dice que es general en la 
oomarca extremeña la satiafaooión que 
h a  dejado la feria de Trujillo en el pre­
sente año, pues la animación que en ella 
ha renacido, prueba que el oemercio y la 
agricultura oobtan la fuerza que siempre 
fué causa de riqueza en aquella im por­
tante  región de la  Peniusuia.

E n  breve llegará á Málaga, trasladán­
dose después á  Granada y  Madrid, el en­
cargado de la Esonela española eu Ma- 
rrueous, oon objeto de pedir recursos oou 
que ampliar aquellas clases, que estáu 
llamadas á  extender por el Imperio la 
influencia de nuestra  patria.

Vendrán algunos alumnos moros oomo 
testimonio de lo qne adelantan en el oo- 
nooimiouto de nuestro idioma y nuestra 
histbiia.

L a  Mesa del Senado llevó ayer á la 
sanción de S. M  la  K e ln t varias leyes, 
entre ellas las del snfragio UQÍversal 
de los créditos extraordinarios de Ma-

£ n  M onlagut se ha desarrollado en­
tre  el ganado lanar la  hidrofobia, tanto, 
que el gobernador de Lérida ha manda­
do al subdelegado de veterinaria vaya á 
dicho punto á estudiar y  proponer lo 
conveniente oon objeto de evitar se pro­
pague más dicha terrible enfermedad.

Uno de los toros que habían obtenido 
premio eo el concurso de ganado eo G ra­
nada y que se hallaba el sábado expues­
to  para la venta, dió una oornada á  un 
gañán qne se la aoeroó, dejándole graví- 
simamente herido en la ingle.

Ayer estuvo en Palacio á ofreoer sus 
respetos á  S. M. la  Reina el señor Cá­
novas del Castillo, acompañado de 
señora.

E l señor Mellado estuvo también en 
la  regia estancia oon el mismo objeto.

N O T IC IA S  P O L IT IC .IS

L a  noticia de los satisfactorios resu l­
tados con que se han efeotnado las prue­
bas de navegación submarina del Pera!, 
dieron lugar ayer tarde en ambos C u er ­
pos Colegisladores á que los represen­
tantes del país, haciéndose intérpretes 
de los sentimientos generales de la pa­
tria , rindieran n a  testimonio de admira­
ción haoia el ¡lustre oficial de Marina 
que, según expresión del general López 
Domínguez, tan tas  pruebas de abnega­
ción, de patriotismo, de oiencia y  de 
trabajo ha dado, h asta  dejar demostrada 
la realidad de su invento, uno do los más 
grandes que registrará nuestro siglo.

En el Congreso hablaron los señores 
presidente (Alonso Martínez), ministro 
de Marina y López Domínguez, hacién­
dose intérpretes de los sentimientos de la 
Cámara. En el Senado revistió más so­
lemnidad el incidente, habiéndose p ro ­
nunciado discursos elocnentes y patrió­
ticos, además del presidente y  ministro 
de Marina, loe señores Ortíz de Pinedo, 
Dabán, marqués del Pazo de la Merced, 
Vivar, Fuenmayor, P e íne la , Beranger, 
Rodríguez Arias, marqués de A rlan ia , 
Chacón y Pavía y Pavía.

E n  n n a y o t r a  Cámara se reoordó el 
entusiasmo oon que 8. M. la R eina  aco­
gió doide el primer momento el invento 
y la proteodón que al ilustre Peral ba 
dispensado, alentándole á teraiinar 
patriótica empresa.

E l Senado acordó telegrafiar a l señor 
Peral, autorizando para el efecto á su 
presidente, quien envió ayer tarde el si 
guíente despacho:

«Al dar cuenta el señor micistro de 
Marina, en !a sesión de hoy, del brillan­
te  resultado obtenido en las pruebas 
oficiales practicadas anteayer oon el 
buque de eu invento, el Senado ha ex­
presado unánimemente su satisfaoeión, 
acordando que por telégrafo se felicite á 
usted y á  SUR dignos compañeros por el 
valor, por la inteligeoeia y por el patrio­
tismo da que todos ellos, y particular­
mente u s te d , han dado lan gallarda 
m u e s tra ,  á  cuyas manifeataciouea se 
asocia también el Gobierno de S. M.

Tengo la  mayor satisfacción eo comu­
nicárselo á  usted. — £ ¡  m arquia de la 
Kabana.y

su

Dieo un periódico do la noche que ha 
dimitido su  cargo el oapitáu general de 
Granada, señor Bargéa.

Dioen algunos periódicos qne 8. M. la 
Reina ha manifestado deseos de p re ­
senciar las pruebas del submarino Peral.

Ayer tomó posesión de eu cargo el 
nuevo director general de Bstableoimien- 
toa Penales de! señor Laviña.

E l nombramiento del señor Laviña ha 
eido muy bien recibido por la opinión y 
h asta  sus adversarios políticos reoonooen 
que b a  sido muy acertado.

Los diputados y  senadores aragonises 
señores Ballesteros, Calleja, Herrando, 
Santa Cruz, Alvarez O aprs, A lvartdo, 
Garfa, Arredondo, Laosdona, Arlanza, 
Casa J im é n e z , Terreros, O'Lavrlor 
Castellano, se reunieron ayer tarde en 
el Congreso para  ocuparse en la  rebaja 
de la oontribuoión á los pueblos que han 
perdido su riqueza olivarera.

A  propuesta de! señor Castellano se 
acordó qne oonoroto su  pretensión la 
real Sociedad Eoonómioa Aragonesa, 
en sn oonseonenoia, visitar al ministro 
de Haoienda todos los senadores y dipu­
tados de Aragón, quedando en convocar- 
loa la Comisión compuesta de los seño­
res Calleja, Ballesteros y Ariño.

su  i

Ayer tarde quedó sobre la  mesa del 
Congreso el voto particular del señor Fa- 
bra al proyooto sobre aumento de emisión 
de billetes del Bsnoo de España.

Después do un extenso preámbulo, pro­
pone lo siguiente:

cArtíoulo únioo. La facultad de emi­
t i r  billetes al portador, oonoadida al Ban­
co de España por el art. 2.* del decreto 
ley de 19 de Marzo de 1874, se  fija en 
1.000 millones de pesetas, debiendo t e ­
ner siempre en sus oajas dicho estable­
cimiento eo oro acuñado, además de las 
reservas metálicas determinadas en  el 
referido deocoto ley, una cantidad igual 
al importe de billetes que excedan de 
250 millones de pesetas.>

*
X X

A yer tarde oonfereDoíaroD extensa­
m ente en el despacho de ministros del 
Congreso, loa señores Sagaata y Alonso 
Martínez, habiéndose ocupado en porme­
nores relacionados oon la aplioadén de la 
ley de sufragio universal, que ha sido ya 
sancionada por S. M. la Reina.

Entre otres pontos, se habló de la 
oonstituoiÓD de la Ju n ta  central del cen­
so, y  de la aplicación de la nueva ley i  
laa eleooiones parciales que puedan ocu­
rrir  basta  quo el oenso esté formado, cosa 
que natnralmente h a  de ta rdar algún 
tiempo.

Las seociones del Secado se han reuni­
do ayer tarde y bao nombrado las comí - 
siones que hau de entender en los pro­
yectos de ley: autorizando á  la Diputación 
provincial de Barcelona para contratar 
un empréstito oon desiino á carreteras; 
declarando de servioio general el ferro— 
oirril de Bcnavonte á  León; inoluyendo 
en el plan de carreteras una de la e s ta ­
ción de Sequeiros á la de Nadela á  C am ­
pos de Vila; otra de la  de Plaacnoia á Pi- 
nofranqueado á la  de Sogueros á  T am a- 
mes y de Tamames á B ejar y  á  Plaseneia; 
antorizando la oouoesión de los ferraoa- 
rrilee; de Aroentales á Santuroe con on 
ramal á Memerea, de la Casilla á  Piedra 
Lladra, de Venta Cuerno al de Bilbao á 
Las Arenas, de Luobana á  Munguía 
hasta  Bermeo, d e  Je rez  de la  Frontera 
á  Grazilema, do L in o  á Federnale.H, de 
G ata al puerto de G acdít; ooneediendo 
prórroga para term inar Us obras del fe­
rrocarril de Madrid á Navaloarnero, y 
bao endo extensivas á los subinapeotores 
mádioos, auditores y anbiüteudentee de 
administración militar las presoripoiones 
de la ley de 8 de Mayo último.

Sesiones de Cortes
Í5S E S  r a a - A .  3T> o .

Sesión del día 9 de Junio de 1890.

S e  abrió la sesión á laa trns, bajo la 
presidenoia del señor marqués de la H a­
bana.

£1 señor ministro de Marina leyó el 
telegrama del capitán general dei depar­
tamento de Cádiz relativo al éxito de las 
pruebas del submarnn Peral, que pu­
blicamos en nuestro número de ayer.

El señor Ortlz de Pinedo: Y a lo h a ­
béis oído, señores soñadores. El presi­
dente de la comisión técnica general 
Montojo participa qne las pruebas efec­
tuadas á su presenoia por el submarino 
P era l han tenido un resaltado completo 
y  satisfactorio, tanto  que el problema 
que se  persigue lo considera resuelto tal 
vez eo su parte  prinoipal.

Cuando esto nos dioe el presidente de 
ia eomúión oieatífica, ouando Cádiz, la 
ciudad dfl los navegantes, ha presencia­
do en masa las pruebas y nsánimemoo- 
te  aclama el nombre do Pora!, bien po­
demos creer lo que Cádiz nos dioe al 
afirmar que el triunfo es concluyente y 
definitivo.

El invento de Peral cierra al cielo de 
los grandes desoubrioiientos del siglo

X I X  y como esta  invenoión ea una con - 
quista qne se debe á  la oienoia, á  la  vir­
tud  y al patriotiamo, bien merece que 
todos le tributemos el homenaje de nues­
tra  admiración aolamándole oomo lo hace 
España entera.

¿Cómo es posible qne el Senado espa­
ñol deje pasar esto grandioso aoonteoi - 
miento sin «alodarle? No, el Senado no 
puede permaneoer indifereute al júbilo 
que embarga todos los ánimos y que 
pide para el hijo esclarecido de la patria 
la gratitud nacional.

Y o propongo, pues, an a  felicitación 
para el ilustre inventor del submatino, 
haciéndola extonaiva á  sus valientes nom 
pañeros, que teniendo en él la  misma fe 
que hace cuatro siglos tuve en Colón 
otro puñado de españoles, le han  faecbo 
desde el primer día la ofrenda generosa 
de sus vidas y le han acompañado se re ­
nes en todas sus pruebas.

No escatimemos en nada nuestro en 
tusiasmo y no dudemos que el Gobierno 
cuidará también de dar á Paral una re 
compensa, aunque nunoa será la  corres 
pondíente, á  la que mereoen él y  sus 
compañeros.

¿Es acaso providenoial este invento? 
¡Quién sabe adonde pueden llegar en sus 
futuros progresos y  aplioaoioues!

Cuando se contemplan las poderosas 
naves de los modernos tiempos, esas fo r­
talezas flotantes, erizadas de oañones, 
que representan el imperio de la  fuerza, 
[quién sabe si el prodigio que hoy nos re ­
vela la oisDoia está destinado á pasar por 
debajo de sus imponentes quillas, anulan 
do BU fuerza, boy inoontrastablel

¿Será tal vez providenoial en el senti­
do humanitario este inven to?  ¿ E s  que 
ahora que todos ios pueblos se preparan 
para la guerra a l term inar el siglo qus se 
llama del dercobo, estamos llamados pro- 
videnciaimente á  tener la  fortuna de ha - 
ber iniciado una nueva era en la qne pe­
queñas naves, obra de la  ciencia impng 
nao la paz por miedo á los elementos de 
destrucción?

[Ah! si llega ese d ía  en que la  voz del 
derecho se oiga, en qne la paz «e impon 
ga en los maros, entonces se impondrá 
eu los aontineotes.

Si llegase ese día, el nombre de P era l 
merecerá figurar, no sólo unido al de los 
más ilustres inventores, sino al lado de 
los grandes bienheobores de la hum ani - 
dad. {Bien, m uy iien).

Loa .señores Dabán, marqués del Pazo 
de ia Merced, Maluquer, Vivar, Fuen— 
mayor y  Pezoela se adheriaron en en ­
tusiastas discursos á lo manifestado por 
el señor Ortiz de Pinedo y pidieron ex­
cepcionales recompensas para el señor 
Peral.

El señor ministro de Marina dió g r a ­
cias muy expresivas á  todos los oradores 
tanto en su nombre oomo el de sus com ­
pañeros, y dijo que la recompensa con­
cedida DO prejuzga la que en su  día se 
acuerde respeoto al inventor del subm a­
rino.

«Si dentro de la ley, añadió, no se 
puede otorgar á  Peral toda la  reuompen- 

qne merezca, laa Cortes pueden ha- 
oor una oon ese objetó. Quiero, para el 
inventor, la recompensa debida, y  para 
ello iré á donde sea preciso.»

E l señor Beranger dió gracias á los 
oradores por las manifestaciones hechas 
y se mostró oonfotine con el criterio ex­
puesto por el señor ministro de Marina.

E l señor Rodríguez Arias reoordó que 
tuvo la honra, siendo ministro de Mari­
na , de someter á la  aprobacióndo su m a­
jestad  la Reina el decreto autorizando la 
coostrucoión del submarino y manifestó 
que no había omitido nada para la te r­
minación del citado buque.

El señor marqués de Arlanza dirijió 
una íoIioitaoiÓD cariñosa y sincera á  toda 
la  marina española.

El señor Ortíz de Pinedo rogó á la 
Mesa que el acuerdo quo adopto ¡a C á  - 
mara so trasm ita á Peral por telégrafo.

El señor Chaoón se asooió á las p a ­
trióticas maoiíestacionos quo acababan 
de hacerse,

El señor Pavia y Pavía hizo lo mismo.
El Senado acordó, á propuesta del se­

ñor presidente de la Cámara, haber oido 
oon toda satisfacción y o! mayor orgullo 
el resultado que han alcanzado laa p rue ­
bas del invento del señor Peral, y qne so 
hiciese constar en el acta que los señores 
ecuadores se asociaban ucánimeinente 
á laa palabras pronunciadas por el señor 
O rtíz  de Pinedo, declarando quo don 
Isaac Peral y  los ofioiales á sus órdenes 
han dado tales pruebas de valor, saber y 
patriotismo, que merecen la g ratitud  do 
la patria.

La Cám ara autorizó al señor presiden­
te  par» dirigir al señor Peral un te leg ra ­
ma dándole cuenta del acuerdo del Se­
nado.

El señor Dabán dirigió varias pregun­
tas al R e ñ o r  m i n i s t r o  de la Guerra.

El señor Becerra Armesto apoyó una

proposición de ley sobre limitaciones en 
los derechos pasivos de las viudas é hijos 
de oficiales del ejército y  I t  armada.

Fué  tomada en oonaideraoióo.
Orden dol día.
E l señor García Barzanallant reanudó 

su discurso en apoyo de una enmienda al 
artículo 17 del proyecto de ley de prosu- 
pnestoB de Cuba.
Q L e  oootostaron los señores H op p ey  
ministro de U ltram ar y fué desechada.

E l señor marqués de Casa Jiménea 
impugnó el artículo; le contestó el señor 
Vázquez Queipo.

Quedó aprobado el a r t  17 y sin deba­
te  alguno el 18

El señor oonda de Tejada hizo obser­
vaciones al 19, le contestó el señor Váz­
quez Queipo, y  fué aprobado.

Se aprobarOB sin díscusióa loa a rtíon - 
los 20 y 21.

E l señor García Barzanallana apoyó 
una enmienda al 22, le oootestaron los 
señores Hoppe y ministro de U ltram ar, 
y se levantó la sesión á  las ocho y troin- 
t i  y  oinoo minntos.

Sesión del día  9 de Junio de 1890.

Se abrió le sesión i  las dos y quince 
minutos, presidida por el señor Alonso 
Martínez.

Loa señores Torres Almunia y Loy- 
gorri defendieron propoaioiones de ley 
sobre carreteras.

Se aprobaron definitivamente varios 
proyectos de ley.

Continuó el debate dol presupuesto de 
ingresos.

E l señor Cafiellas siguió defendiendo 
su  voto particular sobre el oapitnlo se­
gundo (oontribuciones indirectas).

E l señor Bo-.sel, oon motivo de alusio­
nes, se manifestó ooofurme eon las ideas 
sustentadas por el señor Cañellas; pero 
opinó qne debía retirarse el voto psrli- 
oular porque los diputados catalanes plan­
tearán la ouestión pidiendo que el l .o  
de Febrero se denuncien los tra ta  dos de 
comercio.

E l señor Herrero, también aludido, 
manifestó su  oonfocmidad oon el voto.

El señor Pedregal, por alusiones, re ­
cordó en qué oondiciones ha defendido 
siempre la producción nacional.

E l señor PoDS manifestó que es sensi­
ble que aicodo la mayoría de la Cámara 
proteccionista, no se refleje esta  teoden • 
cía eo los presupuestos.

E l señor Vázquez López Amor, de la 
oomisión, se mostró partidario de una 
protección razonada y general.

E l señor Presidente, suspendiendo mo- 
raentáooamente el debate, dijo que iba á 
conocdor la palabra al ministra de Mari • 
na para que leyera los telegramas re f e ­
rentes ai submarino.

El ministro dú Marina leyó los te le ­
gramas dol capitán general del departa­
mento de üadiz, qus ya oonooon nues­
tros lectores, y  expresó sn satisfacoión 
por el resultado de laa pruebas ofioiales 
del submarino.

El señor López Domínguez hizo elo­
gios cumplidos dcl señor Peral, qnien 
con su  trabajo, con su ciencia, con su 
abcogaoión, con su entusiasmo y oon su 
patriotismo ha prestado un iomanao ser­
vicio á la pátria

Pidió al Gobierno que no regatee ro- 
oompensas al ilustre ofioial, gloria de E s ­
paña, y que le oonceda una distinolón 
apropiada á sus mereciiniantos, aunque 
sea por una ley espeoial.

El ministro de Marina manifestó 
c u iü to e s  lo que estima el gobieroo los 
servicios del señor Peral, y que está de- 
oidid'i á  recompensarlos oomo su impor­
tancia merecen.

El señor Baró defondió la protcooióu 
aranoeUris, pero estimando que el voto 
particular no es oportuno en estos mo 
meatos, aunque está oosforme oon su  
espíritu y  sus tendencias

Roctifioaron los señores Vázquez Ló­
pez. Baró, Cañellas y  Pedregal.

E l señor G ite lla s  retiró su voto p a r-  
tioular.

E l señor Martínez Asonjo combatió la 
totalidad del capítulo segundo

El señor Ramos Calderón, de la c o ­
misión, defendió el díobámen.

Rectificaron los señores Aaeojo y Cal­
derón y e l señor Sánchez Guerra reco­
gió algunas alusiones,

Se suspendió el debate y  se aproba­
ron definitivamente varios proyectos de 
ley

El señor Suarez Inolán combatió el 
proyecto de ley de reoompeosas i  la ar­
mada en tiempos de paz, porque no 
guarda relación oon la ley de reoompsn- 
sas al ejército.

Se snspandió este debate y se Icvautd 
la  sesión á las echo.

Ayuntamiento de Madrid



ÚLTIMAS IMPRESIONES

E l aspecto polftioo eigae siendo vano, 
Los oonserTadores ae consideran mny 
próximos a] poder y los ministetialea ai 
gnen creyendo que nadie m ié  que ellos 
aloanaará el decreto para  disolver las 
Cortes.

De modo que ahora es tin  las oosas 
igual que hace oinoo meses.

_— E sta  mahana h a  estado m u ; «oncu - 
rrido el templo de Sao Jerónim o con 
motivo haberse oelebraio aolemoos hon 
ras fúnebres por el general Caesola.

— H a sido toma do conversación en 
los círculos políticos la actitud del eefior 
Martos & quien se le pcesont» decidido á  
formar el partido demoorótioo bajo su 
jefatura.

N o  se concede gran importancia, 
ouando menos h asta  el presente, ¿  les 
trabajos del eefior Martos, y  se duda que 
liegue í  reunir los elementos necesarios 
para que su empresa sea tomada en con­
sideración.

— En breve quedará terminada la  dis - 
cosión de los presupuestos en el Congre­
so, oreyóndose que también podrán estar­
lo en ei Senado antes do acabar el mes, 
qnedando de este modo legalizada la si • 
tuadÓD económica.

— El sefior Ssgasta h a  dicho que la 
crisis DO se planteará tan  pronto como se 
oree.

— Siguen creyendo importantes miáis- 
teriaies sn  la  próx'ma unión de ios sefio- 
res Sagasta y Gamazo.

Díoese que la crisis qne surgirá en 
otofio, entrará  el sefior M aura en el m i­
nisterio de Hacienda, y en la legislatura 
próxima el sefior Gamazo presidirá el 
Congreso, pasando el sefior Alonso M ar­
tínez á la presidencia del Senado.

— Segnramente el nuevo partido repu- 
büoBoo centralista convocará una asam ­
blea para reunirse en Madrid.

Ya se diee que la asamblea nombrará 
un directorio, y que las personas indica 
das para formarle sos los sefiores Sal­
merón, Labra, Palanca, Pedregal, Azoá- 
ra te  y  Rodríguez (don Gabriel).

— La oonversaoióo preferente en los 
círculos politioos contioúa siendo la que 
se refiere al retraimiento de los conser­
vadores, caso do que las Cámaras ne den 
por terminadas sus tareas después de la 
aprobación do los presupuestos,

— Parece que el sefior López D om ín­
guez estimula al sefior Sagasta á  que 
siga una política eeonómica y liberal en 
armonía con los deseos del país, y  i que 
se  dé una amnistía á Ins emigrados.

— Los valores públicos, según se ad ­
vierte por laa cotizaciones que pueden 
verse en la sección oorrespondient'', mar 
can una a ltura  como jam ás se  ha visto 
en Espafia.

Del Exterior.
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M k  n m u  s u z  de melgar.

P arís  10.— El perdón que se ba dig­
nado oouoedor el presidente de la R epú ­
blica ai joven duque de O rlesns, no ha 
produc'do en ésta efecto alguno, y  casi 
ha pasado tan desapercibido como su de­
tención.
^ ÍA hoia  solo queda esperar que el pri- 
j^^nero do Glairvaux vuelva á  ocupar el 

gCSto en e! ejéroito francés, que, según 
tiara en una proclama que ha dirigido

— iQué placer!. . En seguida formaré 
unos grandes ramos, y  siquiera con pá­
jaros y  con flores lo será ménos árida 
esta triste soledad.

Manríoia, olvidando todos sus pesares 
y creyendo haber encontrado un proteo 
to r  en el conde, eobó á correr háeia el 
ja rd ín , entregándose á la  bullioiosa ale­
gría  de la juventud.

El conde, asomado al balcón, le veía 
con afán coger flores y arreglar ramille­
tes; su mirada seguíala con un placer 
infinito, sintiendo báoii ella una atrac­
ción singular, nna especie do magnética 
simpatía, tan pura oomo tierna, pero de 
la  cual DO podía darae cuesta.

— lOh! |E sta  oriatura me eooantal... 
T iene un no se q u i  de seduotor que me 
enajena. Sin duda aerá eu semejanza con

á los reclutas, b a  sido y sigue siendo su 
Buefio dorado.

R em a  10.— Es probable que durante 
las vacaciones parlamentarias, M, Crispí 
emprenda un viaje al extranjero, visi­
tando Alemania y Francia.

E l día 17 del oorriente celebrará la 
Congregación do Ritos, en prcsenoia del 
Poniifioe, una sesión plena, llamada ge­
nera!, para el voto definitivo sobre la 
heroicidad de las virtudes de la venera­
ble Ju an a  de Lestoanao, fundadora de 
la  Orden de las H ijas de N uestra Se­
ñora en la Diócesis de Burdeos.

Berlín  10.— El Gobierno pida al P ar­
lamento veinte millones de mareos para 
mejorar los sueldos de los oficiales y de 
lus empleados oítíIcb,

Los emperadores do Alemania y A us­
tria se enoontrarán en Liegoiz (Silesia).

"París 10.— Los diputados bouiangis- 
tas MM. Laguerre y Lérisaé han cele­
brado una cooferenoia en Prangins (Sui­
za) non el principe Napoleón.

Se a s p o n e  que d ic h a  e n t r e v i s ta  ha te ­
n id o  p o r  o b je to  o f re c e r  a l  c i ta d o  p i ín e ip e  
la  direociÓD dol l la m a d o  p a r t id o  nac iona l 
en d e fe c to  d e  M Boulanger

E l Ju rad o  de la Exposición de p in tu ­
ras (Salón) ha aoordado ooaceder la  me­
dalla de honor al pintor Mr. Frangais.

B erlín  10 . —D urante la temporada 
que el emperador Guillermo pasará en 
Oopcohague, se hará  oficialmente públi­
co el enlace de su hermana, la princesa 
M argarita, con el príncipe C ristián, pri­
mogénito del heredero de la corona de 
Dinamarca.

£1 eminente astrónomo M. F a lb  anan- 
oia que del 15 al 20 del corriente tas 
regiones vecinas del E tna serán teatro de 
violoctas perturbaoiones sismioas.

Bolonia  10.— Se h a  hecho públioa 
una circular del ministerio de Comercio 
diciendo qne un preso por la faisiñoación 
de los títulos de la  Deuda espafiola ha 
declarado qne falsificó 200 títulos del 4 
por 100 exterior, série U, de 4.000 fran ­
cos; 200 de la série D, de 6 000 francos, 
y  250 de la série E, de 12.000 francos, 
H asta  ahora so han desoubierlo solo 250  
títulos.

La citada circular aconseja que se 
adopten preo'auoioBes para evitar la ven­
ta  de los restantes títulos.

LónJres iO — Créese imposible una 
avenenoia entre  Inglaterra  y  Alemania 
en la cuestión del A frioi.

Eat° asunto está  prefiado de dificulta­
des porque la opinión públioa en arabos 
países está fuertem ente improsinnada y 
será difícil y peligroso contrariarla.

Telegrafian de Atenas que e l sultán 
de Turquía y  el rey de Grecia han oam- 
biado afootuosas cartas, restableciéndose 
la  amistad entre ambos países.

W ashington 9.— En el Oeste de los 
Estados Unidos se han desencadenado 
violentísimas tormentas, desbordándose 
muchos tíos y quedando anegadas las 
riberas. Laa pérdidas son considerables.

E! tcorible temporal acompafiado de 
fuertes lluvias h a  oeusado inmensos de­
sastres, en la propiedad y en las ooaechas 
L a  ciudad de Barrie sobre el lago Sinooe 
está casi sumergida por las aguns.

En las cercanías da Bovrmanville m u ­
chos puentes han sido arrastrados por 
el temporal.

P arís  10 — Antes de que las Cámaras 
terminen sus tareas, ei ministro de Obras

EfigenU. ¡Obi.. Sí; se parecen mucho: 
iqué cosa más rara!

E l conde, al hacer estas reflexiones, so 
quedaba pensativo; tornaba á mirar á la 
joven, y con una eomplaoenoia pueril la 
gritaba:

— Más... más; corta m is f l i r e s ;  pero 
no las ates, tráelaa aquí y  en tre  los dos 
formaremos los ramos; se rv iránp iraad o r­
nar el a ltar y  el aposento de lus novios.

La joven, gozosa porque su  pensamien­
to había sido no sólo aprobado por el ve­
nerable conde, sino aoogido con tanto 
placer se esforzaba en dejar sin nna flor 
las plantas más bellas, recibiendo en pago 
algunas punzadas que lastimaron sus d i­
minutas manos.

Por fin, llenó un canastillo, y  según 
)a indioaoión del anciano, las subió todas 
revueltas, colocándolas en medio de la 
estancia y sentándose en una sillita baja 
para  formar loa ramilletes, provista ya 
de tijeras, hilo y  ointas

No se había olvidada de hacer que un 
criado subiese dos oanarios, los que con 
sus melodiosos trinos amenazaron la gra­
ta  tarea qne con placer se habían impues­
to aquel anciano y aquella niña, tan HÍm- 
páticos ambos, tan buenos y tan oarifio— 
sos.

— ¡Kal... Ya tengo tres; dijo Maurioía 
levantándose para oolooarlos en jarrones 
de china que había preparado el efecto.

— |Y yo do«l exelamó el conde .. [Obi 
]Fuerza de la juventud!... jP o r  qué no ha 
do ser eterno tu  imperio en nuestra  vida?

públicas presentará n n  proyecto de ley, 
concediendo la  oonstruooión del ferroca­
rril metropolitano Eiffel, adjudicado á 
li s  oompafiías férreas del N orte, Orleans, 
Este  y  Lyon.

El ferrocarril correrá el Area de la 
Estrella, la  Opera, la Bastilla, las esta 
oíoDes de Lyon, Orleans y los meroados.

Berlín  10.— H a telegrafiado desdo 
Aden el Mayor W ismann prometíendo 
que ae hallará en Colonia para el 30 del 
aotual, día en que se celebrará en dioba 
capital una reunión general de todas las 
sociedades ooloniales de Alemania, para 
la cual se están haoiendo ya grandes pre­
parativos. En honor del eomistrio im pe­
rial se celebrará también un banquete.

Boletín comerc^^í
Pampliega (Búrgos) 8 do Ju n io . — 

L a  cosecha ae presenta por boy regular, 
habiéndose repuesto mucho.

La ootizacioQ del mercado de hoy ha 
sido: Trigo a 33'75 rs. fanega; oenteno a 
25,50; cebada a 24; lentejas a 36; a lu ­
bias a 66; avena a 12; garbanzos superio 
re.s a  IOS; id. regulares a 75; id. media­
nos a 63; habas a 54; muelas a 24; h a ­
rina de primera a  14 rs. arroba; id. de 
segunda a 12; id de tercera a I I ;  pata ­
tas a 3,75; aceite a  rs. arroba; vino t in ­
to de la tierra a 10 rs. cántaro; a g u a r ­
diente anisado a 48; id. sin anisar a 36; 
petróleo a  42 rs. lata; eerdos al destete 
a 85 reales.

Bioeeco (Valladolid) 7 de Jao io .—  
£1 mercado se baila sumamente encal­
mado habiendo entrado en los tres ú lt i-  
mes días 3 .000 fanegas de trigo, pagán­
dose hoy á 36 rs las 94 libras.

La situación de este mercado en el día 
de la fecha, es la signiente:

Trigo oomúu á 36 reales fanega; oen- 
teno á 20; cebada á 27; algarrobas á  17; 
alubias á  70; avena á 14; garbanzas s u ­
periores á 150; id. regulares á  90; idem 
medianos á 50; guisantes á  25.

Tiempo de vientos y  frío eon graniza 
das.

Los precios fijos á causa de la pooa d e ­
manda.

Tejares (SaLamancs) 8 de Ju n io  — 
Los precios que rigen en esta localidad 
en granos y harinas son los siguientes:

Trigo de 38 á  40 rs fanega; centono 
de 26 á  27; cebada de 24 á  25; a lgarro ­
bas de 26 á 28 colmada; aoeite de 54 á  
55 rs. cántara de 32 libras.

Burgos.—  8 de Jn n io  —  Revista del 
mercado.

Trigo puro de 33 a 34 re. fanega; idem 
común de 27 a 31 id. id.; centono de 2 l  
a 2 2 ‘SO id. id.; cebada de 22 a  23 idem 
idem,

Pata tas á  3*50 y 4 id arroba.
E l temporal ha velto oon agua, y  s i con­

tinúan daCarán á los sembrados, que, 
aunqne claros, llevan buena forma

Saha^ún  (León) 7 de Ju n io .— H a 
llovido bastante, pero sin embargo, hay 
mucho perdido, que será la oosecba algo 
corta.

Trigo de 34 a 35 rs fanega; id. rojo 
a 33; id . álaga 35.

Cebada se presenta muy pooa.
Yeros a  25; lentejas a 36; alubias de 

70 a 80; avena a 16; garbanzos superio 
rea a 140; id. regulares á 120; id. m e ­

dianos á  96; muelas a  24 ; babas a SO; 
guisantes a  36.

También se han vendido 1 600  fane­
gas en partidas á  36 rs.

P a ta ta s  á 4 rs. arroba.
L a  Seca (Valladolid) 3  da Ju n io  —
L a cotización del mercado de hoy ba 

sido:
Trigo candeal á 35 reales laa 94 l i ­

bras.
Centeno á 22 rs. fanega; algarrobas a 

15; oebada a 25.
Ganados.— Bueyes da labor, a i.OOO 

reales cabeza; novillos de tres afios, a 900; 
afiojos y  afiojas a 300; vacas cotrales a 
700; cerdos al destete de 30 a 100; idem 
de seis m ese' a  300; id. de un sito a 
550; id  de afio y  medio a 750; ovejas a 
36; id. emparejadas a 64; carneros a  60; 
oordoroa de 30 a 40; lanas de 38 a 40 
reales arroba; id  blanca fina, a  41; idem 
id. basta a  40; id. negra fina a 42; idem 
id. basta a 40; pieles de cabrito a 36 
reales docena; id. de oordoro a 24.

Los sembrados y pastos están inme­
jorables, haciendo concebir esperanzas 
de una buena reooleooión.

B a ro  (Logrofio) 7 de Jn n io .—Los 
precios de hoy son:

Trigo de 36 á 37 reales fanega; ceba­
da á 25 id. id.; oenteno,(de 22 23 id. idem; 
algarrobas de 19 á  20 id. id ; garbanzos 
de 80 á  120 id. id ., y  patatas á  4  reales 
arroba.

Rueda  (Valladolid) 8 de Ju n io  de 
1890.

Trigo candeal á 46 reales las 94 li­
bras.

Centeno a 33'50; algarrobas a  16'50 
oebada á 2 6 ;  avena a 18.

Después de unos días de oontinuadas 
lluvias ha quedado el tiempo despejado 
y hermoso, propio de la estación.

Talavera de la  Reina  (Toledo) —  8 
Ju n io .—  Los precios corrientes en esta 
comarca de los artículos siguientes son:

Trigo á 37 rs. fanega; centeno á  23; 
oebada á 35; algarrobas á 17; yeros á 27; 
alubias á 72; avena á l 7 ;  garbanzos su ­
periores á  1 90; id. regulares á  1 40; 
id. medianos á 100; muelas á  39; harina 
de primera á 16 rs. arroba; id. de según 
ds á  15; id. de terooraá 14; salvado de 
primera á 1 1 rs. fanega; id. de segunda 
i  9; id. de terocra á 8; patatas á 4  rs. 
arroba; vino blanoo á 9 '5 0  rs. cántaro; 
id. tinto á 13; vinagre á 16; aguardiente 
anisado á 32; id. sin anisar á  23; en la 
semana se han vendido lO.OOO oántaros 
de vino blanco y 600 de tinto de 9 '50 á 
10 y de 12 á  13 rs. respeotivamante.

C am bios B O brí*  o l a a a s  f l -  
tram ar 7  Extrainjero.

PLXIAJ OáHKM

C otiiae id n  o flo is! d c l  d fa  9

— Eso es, ¿ quisiera usted siempre ser 
jóven?

— Ya lo oreo; mira, si yo fuera  ahora 
un muchacho, me oasaria contigo, dijo el 
conde on tono de broma y riendo oon una 
alegría franca y expansiva.

— iQué oosas tiene usted!... V am os' 
S'-Qor conde, me hará  usted ruborizar, re ­
poso la jóven bajando los ojos y  cubier­
tas sus mejillas de un vive oarmin.

—  No te  haré, sino que te  hago¡ per­
dóname, no creí que mis bromas tovieran 
ei poder de sacar á tu  rostro ese bello co­
lor que te sienta i  laa mil maravillas; tú  
no debes hacer oaso de las ohoobaoesL de 
un pobre viejo, que, hablando oon forma, 
lidad, te  quiere mucho

Sí, Maurioía, oréeme: me intereaaan 
siento por t í  una impresión extrafia, uu 
afeoto doloe, tranquilo, oasi paternal; qu i­
zá coDsiau en que tu  padre me ha servi­
do tantos afios, ó en que te pareces á  mi 
desgraciada osposa, ó acaso, y esto es lo 
más seguro, porque tienes la misma edad 
que tenia mí Filomena, aquella pobre nifia 
que murió abcrrecida de su madre.

— jAborreeidal... ¿ Q ié  dice usted?
— Ij8 verdad, b ’ja  mía; exclamó el con­

de enjuagándose nna lágrima, y tornándo­
se tan  tr iste  y sombrío como bullicioso y 
alegre estaba antes.

— Siento muoho que un recuerdo do 
amargura haya alterado su apacible cal­
ma, repuso M&urieía llorando sin poder'o 
remediar, porque el dolor del ooude la 
lastimaba.

Londres, á 90 d /I,. ■. 
Londres, á  8 d / v . , . , .
Parle, á  8 d /v .............
Burdeos, á 8 d /v .........
Marsella, á  8 u / v . . . . .
Lmboa, á  8 d /v ..........
Hamburgo, á 8 d /v . . .  
(lénova, A 8 d /v . . . , . .
H a b a n a .......................
Puerto-R ico.................
Manila...........................
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— iQué quieres!... H ay cuerdas en e’ 
alma tan  doloridas, que al tocarlas esta­
llan. A sí me ha suoedido á mi.

— [Y yo que creí á  ueted tan  feiizl... 
— iFeiia'... ¿Luego no has oído r 'fe r ir  

en tu  casa las tristes desgracias de la 
mía?

 ¡Ho, sefior!... Eu mi preseneia jam ás
hablaban mis padres do nated.

 Lo hallo sumamente extrafio, h a ­
biendo sido tu  padre muchas veces el 
confidente de mis penas.

— ¡Son tan  poco expansivos, que no 
tiene nada de particular ae reserven h a ­
blar delante de mi; siempre de mal b u  - 
mor, siempre hoscos y duros conmigo; 
hay días que ni ánn me dirigen la palabra: 
vea usted oómo también esto me htoe su ­
frir; no es usted sólo el desgraciado!

— [Pobre criatura! ¿Y os posible que 
Pedro Gil, no loaiendo más h ija  que tú. 
no te quiera con u sa  ternura inmensa? 
Perm ite que me maravílle; perm ite que 
dude; eso no puede ser.

— E.sa duda ocurre á todas las perso­
nas que tienen corazón, dijo tristemente 
Mauticia iuelinando la cabeza oon doloro­
so abatimiento, sin atreverse á confiarse 
■ I  conde, porque la detenia cierto respe - 
tuoso temor, siempre enemigo de la oan- 
fianza intima y expansiva

— Sin embargo, el oonde bubisra logra­
do oon facilidad apoderarse de todos los 
seorstoB de aquel corazón inocente, á  no 
haberlo impedido Amalarieo, que se pre 
sentó en la estancia, recelando lo mismo

am a ta» .
roNPOs «ÚBUooa nu«« ——

Kwi( U»! MtM

Deuda perpetua al 4
por l o o  in te r io r . , . 78 75 35 »

Idem  id. p equefios ... 78 25 4 0 »
Idem  id. fin oorriente 78 40 45 »
Idem  id. fin próximo. 00 00 > >
Idem  id. ■  4  poi 100

e x te r io r . ................. 80 90 25 a
Idem  id. pequefios.. . 81 10 45 •
Deuda amoitizabie al

4  por 1 0 0 ................ 90 05 5 s
Idem  id. pequefios.,. 9 0  10 5 »
Billetes hipotecarios

de Cuba................... 108 55 20 •
Anualidades de Coba 0 0  00 • •
Carpetas provísionalea

de Cuba................... 00 00 a ■
Obligaciones m u n id -

p a lea ........................ 00 00 a ■
Obligaciones del B an ­

co H ipotecario .. . . 00 Oí a B
Cédulas hipoteearías

al 4  por l o o .......... 96 60 » »
Idem  id. a l 5 por 100 102 75 > •
Aeoiones delBaaoo de

Espafia..................... 416 00 IDO 1
Compafiía do Tabacos 102 50 50 a

B o ls ín  d el d i t  9

Madrid, 78‘35 fin de mes. 
Idem , 00 00 contado. 
Barcelona; interior. 78,47.

Espectáculos

F U N C IO N E S  P A R A  H O Y

C O M E D IA .— 9 — (Banefioio d e U a o -  
fiora Duae.)—Frou-Frou.

P R ÍN C IP E  A L F O N S O —9.— K H -  
ppo - lOlé, Sevillal —Loa Empeolnados, 
— Segundo acto.)

E ntrada  general para toda la noche, 
5 0  oéntimos.

A P O L O .— 9 —Los langoatinos.— (Se* 
gando aoto.) —TaDobanser si estanquero. 
— [Las doce y media y  serenol

F E L I P E .—9 .—El afio pasado por 
agua — Los de Cuba.— Los baturros,—  
D e Madrid á  París.

M A R A V IL L A S .-9 .— E l gorro f r i ­
gio.— Con permiso del marido,—̂ h a v e e .  
— Los Isidros.

P R IC E . —  9. —  Gran funoión de 
ejéroioios eouestres, gimnásticos, aorobá* 
ricos y  oómioos, en que tom ará parte  Mr. 
Leo y los prínoipales arriatas.

E ntrada  general, 50 céntimos 
C IR C O  H IP O D R O M O .— 9 — E b t-  

traordifiaria funoión de ejereios eouestres 
gimnástioON, oómioos y serobátioos, 

CIRCO  D E  C O L O N ,—9.—  F u n ­
de ejereioios ecuestres, gimnastiooa o6— 
míeos y aorobátiooa.

Entrada  general, 50 oénUmoa.

qne halló: la  reunión del oonde can M i i  
rioia.

Dirigió á  la pobre n ifiauna mirada da 
ódio, y oon visible mal hum ar, ezolamó:

— E n verdal, padre mío, que me m a­
ravilla encontrar á «sted ocupado en uu a  
tarea tan  trivial oomo poco digna para su  
carácter.

— ¡Y qué quieres, bija! E-<ta nifia me 
encanta; su inocente senoillez seduce mi 
corazón, y  no hallo nada más grato que 
ayudarla á formar los ramos que han d« 
adornar tu  cámara nupoial.

— ;Ah! ¿Son para eso?, exclamó Amfr. 
laríco.

— ¡Es oIbtoI ¿P ara  qué o tra  cosa h a ­
bían de ser? Pero, vamos; ya están oon- 
oluidoe; te  aoompatlaré si quieres al salón.

— Donde haee un rato  aguardan á  us­
ted.

— ¿Sí? lObl P ues lo siento; no quisiera 
haoer mala obra.

B) conde se levantó; lavó sus manas en 
una jofaina de plata que Maurioía so 
apresuró á  presentarle, y dirigiéndola u n a  
tierna mirada, salió diciendo:

— ¡Adiós, h ija m íjl  Luego reanudare­
mos nuestra iuterrumpida oonvoraaaión,

Mauriaia se sonrió; y Amalariet^ 
frunoieudo el oetto, excla-nó p i t a  sus 
adentros, mientras ofrecía el brazo á su  
padre:

 ¡Ob, s i llegaiaa  i  entondersel...
¡Sería cruall...

Se dirigieron ai salón,
La inocente nifia, on tanto, pOM los.

íi

• 1
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BL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­

feccionar á la medida.

P llE C IO  FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE T E T U A N

WVWkWWAVw

•CRÉDI m

contra la Casa comercial de anuncios
TiTOLADA

t

t

4 ge«cia Fraiico-llispano-Portüguesa
d e  loa

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SÜCESOKES Y  ANTI0TJOS SOCIOS

de!

SR. D. C. A. SAAVEDRA I
(MÍHQUES DE AIGAKEA)

(PARÍis. RUE TAITBOUT. 55.)
_Se vende uno con un descuento considerable por valor de algunos 

miles de francos, que en Esj aña resultan miles de duros, reconocido por 
lo» Tribunales de Justicia en sentencias firmes dicíada.s contra dichos 
Sres. Saavedra Hermanos.

En la Administración de EL POPULAR (Prado, 15, p rirdpa l.iz -  
I quierda) daran razón é informes.

S A i . I i D  P A R A  T O D O S

L A S  P Í L D O R A S«>^4 •. MrnA»' It V .X k
u 1 £ m b  !•  Mngr«, corrigeo todos los desórdenes del estómago y do los iDlostinos.

FortiioM í la fisind de las ocmstituciones delicadas, y  son de un valor inoreible para todas 
. ■ s  cníermedade» peoBliares al sexo femenino en  todas las edades.

F a n  li«  nUios, asi «orno también para las personas avansadas de edad, su  eCoaoia es in- 
M k i l ia U e . t

E L  U N G Ü E N T O
I infalible para  loa males de piernas, de] seno, heridas antiguas, llagas y úl 

> eoatra la  gota y  e) reumatiq o.
 ------------ ss d« garganta, bronquitis, r  íriado, toses,
1  para  irdas las enfermedades del peo , no se reoonooe otro igual, 
í l in e h a ió n  de g iindnlas  y  todas las o lermedades outineas no tiene semejante, y por los 

ude&ibros oontraidos y ju n tu ras  recias o > a como por encanto.
S i ta »  medioinas se preparan sotan» nie en el Establecimiento del Profesor H O L L O -W A T  
SJCW  O X P O E D  B TFO B D , antes 533, O X F O R D , S T R E E T , L O N D R E S, y se venden 

1 l l | 3 d ,  Ss M .,  4s. 6d., 1 la., 22s. el Pote ó la Caja, y se bailas en todas las farmacias de' 
% dT «rto .

Be m oga á  les oompradoisa exaiLÍnen los rótulos de L a ja  > Pote, si no á  la diooión SS 
•>«todr Stvos*. Londón. son falsiñoamonos.

X t  n» r 
« r w  E s  f

P a n  k e

£ f í U r A R 7 ó ~ ] j  o  T É N I A ,

K x p u l í - i o n  c o m p l e t a  e n  
2  ó  3  h o r a s  , c o n  J a s  

Í L Í P S T J I . A S  T E I V i F T T G . I S  l > K  M O R E X O  M l t J C E E .
Hecticamento teoonovido pur tudas las notabilidades médicas como el máii eticas para 

destruir esta lombriz. Es oompletameiUe itixfeiisivo, por lo que jmcden lomarlo ha.sta 
loa niSos de más corta edad.

PltDDiiS ÍIPLORsnOBAS TENIFPuiS. Todo el quo sospec.be (aunque remotamente), f'oi 
la natnraleaa de sus padecimientos, si podrán isncr por c.aii«s 1.a Dresoncia de la TiNU, 
puede aalír de la ino'.itidumbre haciendo uso do estas p i l d o r a s ,  con las cuales, en caso 
oeezistir, se arrojará, casi sieiupre, aiguua f-equeña qorciou o anillo. Son inofensivas j  
«braa oomo p u r g a n t e s  y d e p u ra t iv a s ,  uventajaiido li 1" a demás purgantes.

SBlSSiS O CONFlTíS V.LlKlftJiiJ?. Kii pocos (liua sa fonsi^ue, con esta inofensiva pre­
paración, la  total cxpul-fion de !«.< pcoa- ílss lo m b r ic e s  i n t e s t i n a l e s ,  á  que tan 
propensos son sobre toilo los niños. E j i i j a s e  e n  to d a s  e s t a s  p r e p a r a c io n e s  la  
) r m a  d e  MuKíiif' HíaDí*-.

PMClOS ES TOOi ESPaSa: Ol'-; 'Olas. 0 0  FS .: Ex: Icra .tom s, 4  r s . ;  G ragea», 6  r a . j  con 
e l  aoiDcnlo ile fi ra. s-i remiUn una-, y c.dray ro r  el oo-roo.

DCFÓSrrO CnNTRAL : 7, rus>u'.n d*. ^  sn^or. Ariii.,!. », A ..Ind.—Dc;i6wtot u, sodu lasprin- 
ztpoiw íamiscia. de Aa>»&a. UIUeOMi y flXLr»ii]em.

SANTIAGO, 22, D R O G U E R Í A ,  SANTIAGO, 21
F A B E IC A  D E  P IN T Ü B A S  P R E P A R A D A S  A L OLEO

DISPUESTAS PARA USARLAS

NO HACE FALTA SABER PINTAR

Todo» los colores perfeetam ente prep»ttd«a i  m iqu ina y dispuestos par» su  empleo. Latas 
d s  H * . 1, *  y  4 kUos. i  r  p  p  y

P s i s ]  ib ier cc  1 i j  n  í t  qui a l i i r  Ja ]« (« ,» i tr l te r  lien  el (c ttcu ido  « b  la brocha y ex 
tCBderlo con ligereza.

Con los cclores de esta Fábrica, perfectamente preparados i  méquÍDa y dispuestos par* 
poderlos u sar aun el más profano en pintura, se obtiene nn perfecto resultado, pudiendo ase 

g u ta r  qne un a  obra hecha ooa dichos oolores resolta la
CSXJA.H.TTA. I=’AIR;rr-3H: _____

DE LO QUE COBRARIA UN PINTOR
Bapeoialidad en Earniees para Suelos de ladrillo y  madera.

L istas y  precios de colores preparados.
G ra tu  Prospeetos con seis fórmulas para pintar suelos.

AG NDA DE BUFETE,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p ara  e l  añ o  d e  1890,

con noticias, G uía de Madrid y el Calendario oompleto.—  
C O N T IE N E : reducción de las monedas franoesae i  las espa- 
Bolas y viceversa.— Reducción de reales i  pesetas y  oénti- 
mOB de peseta.— Sistem a decimal: Cuadro de pesas y  medí 
das; BU múlu» reiaoiÓD, su correspondencia, y  la etimología 
y formación de sus deoominacjonee y sus tablas de red u c ­
ción.— Modo de resolver e l nuevo cambio entre E s p a U r  
Francia, y  entre Espafia é Inglaterra, con ejemplos prác­
ticos,— Modelo de recibos.— Modelo de L e tra  ó Pagaré.—  
Beduooión de reales á  maravedie.— Equivalencia de las m o­
nedas portuguesas i  las españolas.— Reduooión de monedas 
extranjeras i  la par legal en pesetas y céntimos.- Indicador 

i  de los ferro-oarriles.— Calendario completo para  toda E sp a ­
ña .— £1 diario en blanco. Tarifas de correos, P aquetes pos- 
itales y telégrafus — Tarifas de Arbitrios y de Consumos.—  
iTarifas de carruajes.— Tarifas de las Cédulas personales.—  
Guía de Madrid — Familia Real — Establecimientos públicos 
— Edificios públicos.— Escuelas.— Institu tos .— Agentes de 
cambio.—Agentes do negocios.— Arquitectos.— Banqueros. 
— Corredores.— Maestros de obras.— Notarios,— Procurado­
res.— Tribunales.— Teatros.— Tramvías, y  callea de Madrid.

Es el libro más útil de todos los publicados basta  el din, 
y demasiado conocido para enoarecer su  necesidad absoluta 
para  todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á  decir que se  han 
hecho ocho ediciones, coa papel secante ó sin él: sus precios 
son de i  peseta hasta  5,00, hallándose al alcance de todas las 
fortunas y necesidades.

Se halla  de venta en la L ibrería  Editorial de don Carlos 
Bailly-Bailliere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

E s te  C A M P A N A R IO  m odelo D, de  dos colum ­
nas P3 el más opropósifco p a ra  Casas Consistora- 

les. Es m u y  fu e r te ,  m uy  esbe lto . Con é l  se puede 
i n s ta l a r  cu a lq u ie r  c lase  de relój con m u y  poco gas ­

to  en  c u a lq u ie r  edificio, por bueno  qu e  sea, y  ein 

necesidad  de  hacer to r r e  a i  m ucha  obra.
S u  precio  á i iu e  peseta  25 céntim os kilo . 

R o lo je t ía ;  M esón de  P r re d e s ,  21 .— M adrid.

LA
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SOCIEDAD
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GENEÜAL

h a  t ra s lad ad o  sus  oficinas 
C A R M E N ,  18, á l a  de

ü l á C A X i A ,  6  Y  @
donde  c o n tin ú a  admiiieudo anunc ios ,  rec ia  
mos y  notic ias  p a ra  todos Jos periódicos de 
M adrid ,  p rov inc ias  y  ex tran je ro .

Ofrece á  los anunciaBieBó industr ia les  una 
com binación  de publicidad po r  a lo n o  ec 
condiciones de precio v e rd ad e ram en te  escep- 
cionales.

E n v í a  g ra t i s  ta r ifas  de precios á  las pe r ­
sonas (jue las  pidan.

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 Y 8, MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

Liilidíeiis
n

---

Se com p ra  tod a  c la se  de ob jetos de  

a r te  an tigu o , m o n ed a s , e sm a lte s , te ­
la s , h ie rr o s , l ib r o s , etc.

S a n t i a g o ,  p r - l n o i i > a l

S e x ta  ed ic ió n , 1890.

G U Í A  C O A I L R C I A I i  D E  M A D R I D
PrBLIOADA CON DATOS DEL ANUARIO DIL COMBRCIO

( c .  B A I L L Y  B A I L L I E R E )

E d lc l6 n  ooire^ldA ;  c onalderabU m eoC s f tnm eottdf t .

CONTTRNE; Monarquía Española — Real Casa.— CoBSf • 
de M in is tro s .= C av rp íf  Colegisladores: Senado — Cougre^o 
de los D iputados.=Caír'/¿> Diplomático'. Español. —E x tran ­
jero.— Consejo de E 8tado .= J//««(^r '/ í)r : do Estado,— Do 
Fomento.—De la  Gobernación,— D e Gracia y  Ju stio ia .— D e 
la G uerra.— De Hacienda.— D e Marina.— De Ultramar.

M A D R ID .— Indice de los habitantes de Madrid por o r ­
den alfabético de apellidos, con la indicación de eu profesión, 
calle y número en donde viven.

M A D R ID ,— Indicador de todas las profesiones, oomer- 
oio é industria, |>or orden alfabétioo, con orden metódico de 
08 que las ejercen y sus señas.

M A D R ID .— iD dicaciÓ D  de los bsbitantes residentes en 
c a d a  casa por orden alfabético de calles.

Sección de Anuncios, tanto nacionales como extranjeros, 
de gran importancia y utilidad para el público en general.

P r e c i o *  5  p c e e t B S .

Se halla de venta en la Librería Editorial de D. GarloS 
B ailly  B a il l ie r e , Plaza de S an ta  Ana, 10, y en los prin­
cipales librerías de Madrid.

I

LKGlA iíiÜILA
L a  mejor de todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y  de color, franelas, tejidos, seda, te ­
las, caoutchout, hules, plnicri», bisutería, marfil, ú t i ­
les de cocina, pnvasce cristal y  porcelana, metales, 
maderas, mármoloE, pinturas, etc.

Paquete de 5Ü0 gramos, 30 céntimos.
V alladolid  

S antiago, 2 2 .— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTO.'^ y  PRECIOS
Descuentos en  pedidos importantes

i a

Ayuntamiento de Madrid




